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Uma analise sobre a influhcia da umidade do solo sobre o escoamento superficial, permitiu constatar 
que em solos Bruno nSo Cáicico VBriíco, submetidos ao clima ~emi-Arido, a umidade das camadas, 
que nao seja a superficial, n8o tem nenhuma influencia sobre o escoamento. Foi utilizado o m6todo 
gravim6triw para medidas de umidade na superfkie e com o auxílio da sonda de nêutrons deterrni- 
nou-se as umidades das camadas inferiores. 

A influência da umidade do solo sobre o escoamento superficial A por de- 
mais conhecida. 

A partir de uma chuva de intensidade definida 6 posslvel explicar o es- 
coamento superficial, quando se conhece a umidade do solo antes da chuva (AI- 
buquerque Neto, 1987). Mas a umidade de que parte do solo? Da capa superfi- 
cial? Qual a altura desta camada? Ser4 de umidade média do perfil? 

Albuquerque Neto (1989) levantou uma questão bastante interessante em 
relação a este assunto, mostrando que uma thnue camada da parte superior do 
terreno A a reguladora de todo o processo do escoamento superficial, apesar de 
que, mesmo com o aumento progressivo da umidade superficial do solo ao lon- 
go da chuva. O escoamento permanece constante quando a chuva náo muda de 
intensidade. 
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Uma análise sobre a influência da umidade do solo sobre o escoamento superficial, permitiu constatar 
que em solos Bruno não Cálcico Vértico, submetidos ao clima Semi-Ârido, a umidade das camadas, 
que não seja a superficial, não tem nenhuma influência sobre o escoamento. Foi utilizado o método 
gravimétrico para medidas de umidade na superfície e com o auxílio da sonda de nêutrun^ determi- 
nou-se as umidades das camadas inferiores. 

INTRODUÇÃO 

A influência da umidade do solo sobre o escoamento superficial é por de- 
mais conhecida. 

A partir de uma chuva de intensidade definida é possível explicar o es- 
coamento superficial, quando se conhece a umidade do solo antes da chuva (Al- 
buquerque Neto, 1987). Mas a umid ide de que parte do solo? Da capa superfi- 
cial? Qual a altura desta camada? Será de umidade média do perfil? 

Albuquerque Neto (1989) levantou uma questão bastante interessante em 
relação a este assunto, mostrando que uma tênue camada da parte superior do 
terreno é a reguladora de todo o processo do escoamento superficial, apesar de 
que, mesmo com o aumento progressivo da umidade superficial do solo ao lon- 
go da chuva. O escoamento permanece constante quando a chuva não muda de 
intensidade. 
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Este trabalho ainda continua a tratar deste assunto, dando énfase principal 
à influência da umidade das demais camadas do perfil sobre o escoamento. 

Utilizou-se u m  simulador de chuvas de braços rotativos tipo Swanson, 
equipados com aspersores "Vee-Set" 80.100. As dimensões dos braços do simu- 
lador e a disposição dos aspersores permitiram a simulação de chuvas em duas 
parcelas com dimensões máximas de 11.0 m de comprimento por 3,5 m de lar- 
gura, desde que as mesmas ocupassem uma disposição em torno do simulador, 
como mostra a Figura 1. As parcelas foram instaladas adjacentes ao sangradou- 
ro do Açude de Conceição (Lat. 80 09' 49" - Long. 370 52' 09'7, no Riacho do 
Navio, Bacia do Rio Pajeú, Estado de Pernambuco, numa rampa com 3,8 de de- 
clividade, sobre solos Bruno não Cálcico Vbrtico. A descrição de u m  perfil situa- 
do ao lado das parcelas R apresentado pela Tabela 1. 

b 
FIGURA 1 - Planta baixa das parcelas de escoamento 
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Este trabalho ainda continua a tratar oesre assunto, dando ênfase principal 
à influência da umidade das demais camadas do perfil sobre o escoamento. 

MATERIAL E MÉTODO 

Utilizou-se um simulador de chuvas de braços rotativos tipo Swanson, 
equipados com aspersores "Vee-Set" 80.100. As dimensões dos braços do simu- 
lador e a disposição dos aspersores permitiram a simulação de chuvas em duas 
parcelas com dimensões máximas de 11,0 m de comprimento por 3,5 m de lar- 
gura, desde que as mesmas ocupassem uma disposição em torno do simulador, 
como mostra a Figura 1. As parcelas foram instaladas adjacentes ao sangradou- 
ro do Açude de Conceição (Lat. 8o 09' 49" - Long. 37o 52' 09"), no Riacho do 
Navio, Bacia do Rio Pajeú, Estado de Pernambuco, numa rampa com 3,8 de de- 
clividade, sobre solos Bruno nao Cálcico Vértico. A descrição de um perfil situa- 
do ao lado das parcelas é apresentado pela Tabela 1. 

MEDIDOR DO NÍVEL O AGUA 

EKO DO SMULADCH DE CHUVAS 

FIGURA 1 - Planta baixa das parcelas de escoamento 
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TABELA 1 - Caracterfstica do pefll do solo 

Sfmbolo Profundidade Densidade Composição ClassiflcaçSo 
Aparente GranulomBMca Textual 

(cm) (g/m2) areia slite argila 

A O -  13 1.55 44 26 30 Franco Argiloso 
B12 14-38 1-54 42 26 32 Franco Argiloso 
822 39 - 52 1.49 41 23 36 Franco Argiloso 
B3t 53 - 76 1.58 54 19 27 Franco Argiloso 

Arenoso 

A superfície de uma das parcelas foi totalmente limpa, permanecendo li- 
vre de pedregulho e vegetação (parcela 1 ), enquanto a superfície da outra man- 
teve-se com a cobertura natural (parcela 12). 

A parcela foi isolada com paredes divisbrias de chapas galvanizadas cor- 
rugadas com 35 cm de altura, penetrando 10 cm no solo. Na parte inferior foi co- 
locada uma soleira para coletar as iiguas oriundas da parcela que as concentra 
para uma caixa paraleleplpeda corr. 50 cm de altura, 80 cm de comprimento e 40 
cm de largura. Atraves de u m  vertedor triangular com vbrtice de 500 aberto de 
jusante, associado a um lisfmetro de boia, foi possível se chegar as lâminas es- 
coadas sobre as parcelas. 

Funcionaram como pluvi6metroq u m  conjunto de seis latas de 6leo lubri- 
ficante. As latas foram presas a uma haste de ferro, mantendo a superfície supe- 
rior a 30 cm do solo. 

Para as medidas profundas de umidade foi utilizada uma sonda de neu- 
trons de fabricação da Campbell Pacific Nuclear Corp., California, USA. Em cada 
parcela foram introduzidos verticalmente dois tubos de alurrllnio com duas po- 
legadas de diametro para dar acesso à sonda. A umidade para cada camada foi 
obtida pela média aritmética das umidades apresentadas nos dois tubos. A umi- 
dade superficial resultou da média aritmética da umidade de seis amostras, reti- 
radas simult8nearrente das parcelas externas Bs parcelas, mas foram atingidas 
pelas chuvas simuladas, igualmente como o interior das mesmas. O metodo 
empregado para determinação da umidade foi o gravimetrico. 

As obsewaçbes realizadas nas parcelas, ao longo de uma série de chuvas 
simuladas, permitiram a formação de conjuntos de informaçees, relativas a um 
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TABELA 1 - Característica do perfil do solo 

Símbolo Profundidade Densidade Composição Classificação 
Aparente Granulométnca Textual 

- (cm) (g/cm2) areia sllte argila 

A 0- 13 1,55 44 26 30 Franco Argiloso 
B12 14-38 1,54 42 26 32 Franco Argiloso 
B22 39-52 1,49 41 23 36 Franco Argiloso 
B3t 53-76 1,58 54 19 27 Franco Argiloso 

Arenoso 

A superfície de uma das parcelas foi totalmente limpa, permanecendo li- 
vre de pedregulho e vegetação (parcela 1), enquanto a superfície da outra man- 
teve-se com a cobertura natural (parcela 1.2). 

A parcela foi isolada com paredes divisórias de chapas galvanizadas cor- 
rugadas com 35 cm de altura, penetrando 10 cm no solo. Na parte inferior foi co- 
locada uma soleira para coletar as águas oriundas da parcela que as concentra 
para uma caixa paraleleplpeda cor. 50 cm de altura, 80 cm de comprimento e 40 
cm de largura. Através de um vertedor triangular com vértice de 50° aberto de 
jusante, associado a um lislmetro de boia, foi possível se chegar as lâminas es- 
coadas sobre as parcelas. 

Funcionaram como pluviônretros, um conjunto de seis latas de óleo lubri- 
ficante. As latas foram presas a uma haste de ferro, mantendo a superfície supe- 
rior a 30 cm do solo. 

Para as medidas profundas de umidade foi utilizada uma sonda de neu- 
trons de fabricação da Campbell Pacific Nuclear Corp., Califórnia, USA. Em cada 
parcela foram introduzidos verticalmente dois tubos de alumínio com duas po- 
legadas de diâmetro para dar acesso à sor da. A umidade para cada camada foi 
obtida pela média aritmética das umidades apresentadas nos dois tubos. A umi- 
dade superficial resultou da média aritmética da umidade de seis amostras, reti- 
radas simultâneamente das parcelas externas às parcelas, mas foram atingidas 
pelas chuvas simuladas, igualmente como o interior das imesmas. O método 
empregado para determinação da umidade foi o gravimétrico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As observações realizadas nas parcelas, ao longo de uma série de chuvas 
simuladas, permitiram a formação de conjuntos de informações, relativas a um 
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grupo de parametros hidrol6gicos, como sejam: lâminas precipitadas, e escoa- 
das, umidade do solo antes e ap6s as chuvas, etc. 

DIAS 

FIGURA 2 - Vadação da Mklade do sdo no p d n b  chuvoso de 06/10 a 15H O 

- -- 
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grupo de parâmetros hidrológicos, como sejam; lâminas precipitadas, e escoa- 
das, umidade do solo antes e após as chuvas, etc. 

UMIDADE 
(cm3x cm5) 

FIGURA 2 - Variação da umidade do solo no perfodo chuvoso de 06/10 a 15/10 
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A Figura 2 mostra a parcela sem vegetação, durante o perlodo de 06/10 a 
15/10, como varia a umidade nas diversas camadas, inclusive a da capa superfi- 
cial. Como pode ser observado, ao contrario do que ocorre com a umidade das 
outras camadas, a umidade da superfície varia consideravelmente, elevando-se 
rapidamente apbs uma chuva. 

Albuquerque Neto (1987), conseguiu correlacionar a Iamina escoada, nes- 
tas parcelas, com a intensidade da precipitação e a umidade da capa superficial 
do solo antes da chuva. 

Comprovou-se que o escoamento superficial não correlaciona-se com a 
umidade de qualquer camada, nem mesmo com a umidade média do perfil, en- 
quanto a umidade superficial tem grande influencia na explicação do escoamen- 
to  superficial. 

ABSTRACT 

The influente of the çoil rnoisture on the suriaca nin-off was analysed in Vede Non-Cakic Bmwn Soils 
in the seml-arid noroieastern BraziL it was not found anv relationshi~ between surface nin-off and mil 
moiçture of deeper layer of lhe soil. The effed was fou& only in the surface layer. Sol1 rnoisture rnea- 
surements were done by neutron probe technique and by gravimetty, for deep and surface soil layers, 
respectlvely. 

1 ALBUQUERQUE NETO. A. F. C. de. Aspectos da relaçilo entre a umidade supetflcial do solo e 
a infiltraçho de base. Im SM&SIO BRASILEIRO DE RECURSOS HIDRICOS, b, 1989, Foz 
do Iguaçd: Anais... Silo Paulo : Açsociaçilo Brasileira de Recursos Hldricos, 1989. v. 2, 
p. 218-227. 

2 -. Simulação da iamina escoade en. parcelas de escaarrento. in: SMP~SIO E~RASILEIRO 
DE HIDROLOGIA E RECURSOS H~DRICOS. 7.: SIVP~SK) LUSO-BRASILEIRO DE HIDRAU- 
LICA E RECURSOS H~DRICOS. 3.. 1987, ~%hrador. Anais... Silo Paulo : Assodq&o Brasi- 
leira de Hldrologia e Recursos Hfdrlcaç, 1987. v. 2, p. 571 -581. 

Recebido para publicação em 07 de novembro de 1991. 
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A Figura 2 mostra a parcela sem vegetação, durante o pertodo de 06/10 a 
15/10, como varia a umidade nas diversas camadas, inclusive a da capa superfi- 
cial. Como pode ser observado, ao contrário do que ocorre com a umidade das 
outras camadas, a umidade da superfície varia consideravelmente, elevando-se 
rapidamente apôs uma chuva. 

Albuquerque Neto (1987), conseguiu correlacionar a lâmina escoada, nes- 
tas parcelas, com a intensidade da precipitavão e a umidade da capa superficial 
do solo antes da chuva. 

CONCLUSÕES 

Comprovou-se que o escoamento superficial não correlaciona-se com a 
umidade de qualquer camada, nem mesmo com a umidade média do perfil, en- 
quanto a umidade superficial tem grande influência na explicação do escoamen- 
to superficial. 

ABSTRACT 

The Influence of the aoil moisture on the surface run-off was analysed in Vertic Non-Calcic Brown Soils 
in the seml-arid northeastem Brazil. It was notfound any relationship between surface run-off and soil 
moisture of deeper layer of the soil. The effect was found only in the surface layer. Soil moisture mea- 
iurements were done by neutron probe technique and by gravimetry, for deep and surface soil layens, 
respectively. 
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